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BRASÍLIA — O chefe da 
missão do Fundo Monetário 
Internacional (FMI), Jorge 
Marquez Ruarte, disse on-
tem que o governo brasileiro 
está adotando as medidas 
apropriadas para promover 
as exportações. As vendas 
externas, ressaltou, são um 
instrumento importante pa-
ra o crescimento econômico, 
e é preciso adotar políticas 
para alcançar a meta de au-
mento de 10% nas exporta-
ções anunciada pelo minis-
tro do Desenvolvimento, 
Luiz Fernando Furlan. 

Após encontro com a mi-
nistra da Assistência e Pro-
moção Social, Benedita da 
Silva, Ruarte elogiou os obje-
tivos do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva para o de-
senvolvimento econômico e 
social do País. "Acredita-
mos que esses objetivos são 
importantes e os apoia-
mos", disse Ruarte. 

Questionado como será 
possível conciliar progra-
mas sociais com cortes no 
Orçamento, respondeu: "A 
ministra (Benedita da Silva) 
disse que isso é possível, tra- 

balhando com mais eficiên-
cia e foco nos programas." 

Ruarte também teve uma 
reunião "muito interessan-
te" com a ministra de Minas 
e Energia, Dilma Rousseff, 
na qual conversaram sobre 
política energética, os pro-
blemas que o novo governo 
encontrou no setor e medi-
das que estão sendo adota-
das para solucionar esses 
problemas. 

Ameaças — O chefe da mis-
são do FMI admitiu que o 
atual nível da inflação no 
País é uma ameaça, mas ob-
servou que o Banco Central 
já está combatendo o proble-
ma — "tanto que o mercado 
financeiro acredita que a in-
flação se manterá baixa", 
destacou. Outra ameaça pa-
ra o Brasil, apontou Ruarte, 
é o aumento da aversão glo-
bal ao risco, que dificulta a 
situação do País, que tem ne-
cessidade de investimentos 
externos. 

Ele enfatizou que sua visi-
ta ao Brasil faz parte de 
uma consulta anual aos paí-
ses membros do Fundo, du-
rante a qual é feita uma revi-
são mais geral da política 
econômica. 


